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ACOMPANHAMENTO DO CENSO EXPERIMENTAL:

1. Introdução


O acompanhamento do Censo Experimental foi realizado  entre os dias 9 a 20 de julho de 1999 e  minha participação ocorreu na qualidade de observador.

Conforme determinação da CTD(Coordenação Técnica do Censo),  o papel do observador consistia em  acompanhar o Censo Experimental a partir de alguns pontos  relacionados ao trabalho do Recenseador, ao trabalho do Supervisor e ao funcionamento do SIGc (Sistema de Indicadores Gerenciais da Coleta). 


Durante  o trabalho, procurei atender tanto ao objetivo proposto pela CTD,  quanto às  necessidades do trabalho em desenvolvimento no Departamento de Geografia e na Diretoria de Geociências associadas ao Censo 2000. 


Assim,  durante as etapas da observação, acompanhei  a cobertura dos  setores considerando as situações urbana e rural e os setores do tipo especial de aglomerados subnormais.  Outros pontos que foram objetos de avaliação dizem respeito à base cartográfica contida nas cadernetas dos setores e sua utilização em campo; à caracterização dos setores em relação à existência de iluminação pública, pavimentação, identificação dos logradouros  introduzidas na caderneta do setor e na folha de coleta. 

           O acompanhamento também foi realizado durante um dia de  sábado. Isso foi relevante  porque, segundo os recenseadores, esses dias, assim como o horário noturno, constituem os melhores momentos para serem coletadas as informações. Segundo eles, as vantagens  se dariam pela maior facilidade em encontrar os moradores em casa e por esses apresentarem maior disponibilidade de tempo para atender ao recenseador, fato que influencia na qualidade das  informações coletadas. Por outro lado, um aspecto que pode não ter sido muito favorável,  diz respeito ao alongamento do tempo de entrevista, que pode acarretar prejuízos para o recenseador  considerando a relação custo/benefício. 

Segundo os recenseadores, aos sábados eles podem ser  confundidos com evangélicos, resultando de imediato numa certa recusa ao atendimento, mas que geralmente é contornada após a  apresentação e identificação dos mesmos .

2. Acompanhamento do  trabalho dos recenseadores, dos supervisores e dos ACMs: 

2.1. O trabalho dos recenseadores


A observação quanto  ao trabalho dos recenseadores foi feita tanto  diretamente no campo, através  do acompanhando das entrevistas, como nos postos de coleta, quando os recenseadores eram atendidos pelos supervisores. Assim, foi possível  relacionar algumas dúvidas, principais problemas e sugestões, a partir do contato destes com os supervisores. Esse procedimento possibilitou identificar o que não foi percebido em campo como as dificuldades quanto ao preenchimento da folha de coleta e à seleção da amostra. Um dos aspectos que deve ser ressaltado  diz respeito   às dúvidas  observadas em campo e que geralmente não eram colocadas para os supervisores. Muitas delas, principalmente aquelas associadas à compreensão dos conceitos,  não eram passíveis de serem identificadas pelos supervisores somente pela correção dos questionários, correndo o risco de persistirem ao longo da coleta.

2.2. O trabalho dos supervisores


Os supervisores que foram contratados para o censo experimental caracterizaram-se por possuírem bom nível de instrução e  cultural (a maioria estava cursando o nível superior). Embora a maior parte estivesse na faixa de idade entre 18 e 25 anos, demonstraram  maturidade e senso de responsabilidade além de grande  envolvimento com o trabalho. 

Eles colocaram como um dos principais problemas a sobrecarga de trabalho associada às diversas  atribuições como : acompanhamento do trabalho do recenseador,  (correspondendo em média a 10 setores por supervisor) , realização de reentrevistas  (eram realizadas 6 reentrevistas semanais por setor
), cobertura dos setores rurais com  menos de 30 unidades.

Pontos a destacar:

·  O atendimento aos recenseadores pelos supervisores para entrega e verificação dos questionários ocorria às quintas e sextas-feiras com horário marcado.

·  Os supervisores foram muito atentos em relação à forma de  preenchimento dos questionários, chamando atenção dos recenseadores quanto ao tipo de letras  utilizadas e à qualidade delas no preenchimento.

·  Quanto à orientação técnica, considerei o trabalho da maioria dos supervisores como “parcialmente” correto por ter observado que embora tenham sido bem minuciosos ao corrigir os instrumentos de coleta, procederam de forma diversa da orientação contida no manual :

1. Ao corrigirem no posto os questionários, apagando e alterando as informações principalmente nos quesitos referentes à religião, idade , ocupação(4.45), ramo de atividade(4.46);

2. Ao privilegiarem a verificação dos questionários em relação aos outros instrumentos como a folha de coleta. 

3. Ao não orientarem os recenseadores quanto à consulta ao manual. Os próprios supervisores não tinham o hábito realizar a consulta aos manuais ( manual do recenseador, manual do supervisor)

4. Ao preencherem a caderneta do setor ao invés de apenas fazer a conferência  e sugerir correções;

Os supervisores nos setores rurais


Conforme colocado anteriormente, os supervisores atuaram como recenseadores nos setores rurais. A situação exposta a seguir refere-se ao setor 265 que foi objeto da minha avaliação em campo. 


Foram observadas dificuldades na aplicação de alguns conceitos, no procedimento associado à forma de abordagem(objetivos da pesquisa, apresentação), na seleção da primeira propriedade a ser registrada
  e na seleção do informante principal.

Quanto à escolha do informante principal para aplicação dos questionários, efetuada tanto pelo recenseador como pelo supervisor, o procedimento mais comum consistia na abordagem das primeiras pessoas que  atendiam ao chamado, muito embora, algumas vezes, o responsável pelo domicílio estivesse presente
. 


O fato do supervisor realizar este trabalho em campo ao mesmo tempo que o possibilitou  vivenciar a experiência do recenseador, propiciou a compreensão  das dificuldades e dúvidas surgidas no decorrer dos trabalhos do recenseador  contribuindo assim, para melhorar sua atuação como supervisor. Além disso, eles demonstraram  que gostaram muito de participar deste tipo de trabalho ao “sair” um pouco do  gabinete. 

No que se refere à forma de abordagem e aos objetivos da pesquisa os supervisores não se colocaram muito bem, ao contrário dos recenseadores que foram observados
. 

2.2.1. reentrevista

Em relação ao trabalho de reentrevista realizado   por    um      supervisor,  que foi 

acompanhado por mim, não foi observada a utilização da folha de coleta para verificação do percurso do setor, da seleção da amostra e da possível omissão ou inclusão indevida de unidades .

2.2.2. a opinião dos supervisores

Foram levantadas algumas questões para os supervisores que foram observados 

na segunda semana. Deve ser considerado, entretanto, que durante essa semana é que o trabalho estava sendo efetivamente desencadeado, caracterizando ainda uma fase de adaptação e ajustes  por parte dos recenseadores,  dos supervisores e dos demais técnicos responsáveis pelo Censo.

A COLETA SEGUNDO OS SUPERVISORES (POSTO 3- SEGUNDA SEMANA)

Quais os principais erros observados por você no preenchimento dos questionários? Na folha de coleta? Na caderneta do setor?


Quais as principais dificuldades observadas por você no seu trabalho?



Supervisor 1


· Idade

· relação de moradores- 

· questionários suplementares 

· data de referência


· Pouco tempo para corrigir os erros  dos questionários  

· volume de reentrevistas

· A quantidade de setores para acompanhar  (10 setores)


· Sugeriu que houvesse um peso maior as reentrevistas dos questionários com erros para diminuir a quantidade de reentrevistas.

Supervisor 2(*)


Questionários

· Religião

· Idade( problema do informante)

· Erro de seqüência

· ocupação/ ramo de atividade

· Preenchimento dos caracteres numéricos (quadrículas)


· 1 a   semana : reentrevistas( não foi avisado(?)

· 2  a  semana- atrasos do recenseador no horário marcado para atendimento, tumultuando os trabalhos

· Mudança de instrução no decorrer dos trabalhos(quanto ao preenchimento da Folha de coleta) não sendo possível   avisar aos recenseadores no momento pois eles estavam em campo e somente seriam encontrados no final da semana

· Número elevado de recenseadores  e setores 

· quantidade  de reentrevistas; 

· modificação de critérios nas reentrevistas, vide supervisor 1;

Supervisor 3


· Erro de identificação no questionário suplementar

· Preenchimento das quadrículas com caracteres numéricos(diferentes instruções)

· Erros de seqüência 

· Ocupação  /  Ramo de atividade


· Reentrevista(Prazos)-Principalmente na segunda semana, já que foi aumentada a produção- maior volume de questionários dado pelo andamento da coleta 



folha de coleta

· Número de coluna(correspondência entre a coluna e a informação- espécie de domicílio, número de ordem) 

· Omissão de domicílio (situação mais comum quando é encontrado um domicílio e tem mais de um no terreno(fundos por exemplo)


Supervisor 4


· Escolaridade( Antigo Ginásio)

· Idade

· Preenchimento das quadrículas com caracteres numéricos

· Ramo de atividade


(*)Havia em 13 de agosto um setor para ser liberado

Quanto à caderneta do setor não foram identificados problemas pelo supervisor. Isto pode ser atribuído, em parte  porque  neste momento  ainda não havia setores concluídos.  
2.2.3. agenda


Embora o acompanhamento da coleta por setor tenha sido feito de forma correta pelo supervisor, as demais partes da  agenda  não foram devidamente  preenchidas por todos os supervisores, conforme orientação contida  no manual. Assim, os campos referentes  aos erros comuns, aos endereços e aos telefones úteis, e à evolução cronológica do setor, estavam em branco ou apenas parcialmente preenchidos.

2.3. O trabalho dos ACMs( Agentes de Coleta Municipal)


Os ACMs são do quadro do IBGE e funcionários da agência. Eles possuem a atribuição de coordenar o trabalho nos postos de coleta. Assim cada posto foi coberto por um deles, sendo a função de Coordenador de Sub-área atribuída ao Chefe da Agência. 

A  atuação dos ACMS, a meu ver, constitui elemento fundamental para o bom andamento dos trabalhos, a exemplo do que foi observado. O ACM do posto 3 demonstrou um desempenho muito além das expectativas ao:

· acompanhar de perto o trabalho dos recenseadores e supervisores;

· representar o elo fundamental para solução de problemas surgidos  entre recenseador e supervisor , assim como entre o posto e a agência, 

· atender  prontamente às solicitações do coordenador de sub-área;

· demonstrar flexibilidade e facilidade na resolução dos problemas surgidos, adequando a situação à realidade
; 

Os ACMs defrontaram-se com alguns  problemas durante a execução dos trabalhos que foram decorrentes :

·  de problemas de comunicação, principalmente quanto à  mudança de instruções, já que as informações chegaram, algumas vezes,  com atraso;

·  do atraso no envio de materiais como a folha de controle de horário das entrevistas, instruções do questionário de auto-preenchimento(segunda versão).

Em alguns momentos foi observado que o ACM cumpria atribuições dos supervisores ao interceder na  recusa da entrevista, no percurso do setor,  na solução de dúvidas dos recenseadores.  O procedimento dele pode ser justificado pela necessidade de auxiliar o supervisor devido a sobrecarga de trabalhos. Isso provavelmente não acontecerá  no Censo dada a dimensão da pesquisa em 2000. 


No posto foram criadas pelo ACM alternativas para suprir as dificuldades decorrentes da fixação de alguns conceitos como a colocação de cartazes nas paredes  com algumas instruções consideradas importantes.


A confecção de um relatório síntese contendo os dados das cadernetas para acompanhamento da coleta semanal também foi outra iniciativa que simplificou muito o trabalho do Coordenador de sub-área e do operador do sistema no processo de entrada de dados.

2.4. Infra-estrutura: 

Na segunda semana a falta de automóveis foi colocada como  um    dos problemas 

para  os trabalhos do  posto 3. Isto foi solucionado na semana seguinte tendo sido  disponibilizado  1 carro para cada posto.

A falta de linha telefônica também foi outro aspecto que dificultou um pouco o trabalho e parece, a meu ver, mais necessária que o automóvel, tendo em vista a implantação de rede informatizada para o Censo 2000, vide Sigc. 

3. Material do recenseador e do supervisor

3.1. Pastas


Apenas um dos tipos de pastas utilizadas para acondicionamento do material do recenseador ( ou bolsa ) teve maior durabilidade  e mostrou-se mais  apropriada. Trata-se da pasta utilizada no posto três.  Em relação às outras, essa  teria a desvantagem de ser mais flexível e desta forma proteger menos o conteúdo. No entanto, para o manuseio, e para o transporte mostrou-se mais resistente segundo  opinião dos recenseadores e dos demais técnicos envolvidos no trabalho.

3.2. Pranchetas


Algumas pranchetas  foram danificadas logo na primeira semana, decorrente do tipo  de material utilizado em sua confecção.

3.3. Material de consumo


Quanto ao material de consumo( borracha, lapiseira) houve muitas reclamações por que não  havia reposição.   

3.4. Agenda

Em relação às agendas, as folhas estavam sendo despencadas, devido ao tipo de encadernação. Um dos supervisores sugeriu que fossem colocadas espirais nas agendas, em substituição à encadernação existente, já que elas precisam ser muito manuseadas. 

4. Instrumentos

Foram observados problemas quanto ao envio de material:

· falta de folha de coleta na segunda semana, pois as folhas enviadas não foram  

 suficientes(11/08/99); 

· em relação aos questionários da amostra a quantidade foi  superestimada;

· Alguns questionários da amostra estavam com problemas de paginação; Os recenseadores identificaram no decorrer do trabalho em campo, e retornaram  ao posto para realização da troca.

4.1. Folha de coleta

Em relação ao preenchimento da folha de coleta, foram identificadas dificuldades  devido à maior  complexidade do seu preenchimento se comparada aos Censos anteriores, conforme depoimentos dos técnicos envolvidos no trabalho.
4.1.1. preenchimento dos campos numéricos e alfa numéricos:

Os diferentes critérios existentes nos itens quanto à instrução do preenchimento da folha de coleta e que são listados a seguir levou um certo tempo para ser absorvido pelos recenseadores. 

· Identificação: Preenchimento com 0 as quadrículas não utilizadas/ esquerda

2.1.  Esquerda para direita- deixando em branco o restante

2.5-  Preenchimento da direita para esquerda

2.9 e 2.10- colocar traço nos campos não preenchidos

· Foram feitas várias críticas quanto ao tempo,  despendido no treinamento para o preenchimento da folha de coleta por ter sido considerado insuficiente. Como efeito, foi observado que tanto os recenseadores como os supervisores encontraram muitas dificuldades no preenchimento e muitas folhas precisaram ser refeitas.

4.1.2. caracterização do logradouro

Os problemas  mais comuns  observados neste campo estavam associados ao 

não preenchimento de uma das faces da folha de coleta e ao não preenchimento de um dos quesitos.

Quanto  à instrução no sentido de colocar no campo 2.8 a designação “nada há a registrar”  nas folhas de coleta, correspondentes às faces onde  não houvesse unidades construídas mostrou -se bastante adequada para a cobertura de toda a área do setor no a fim de caracterizá-lo integralmente.

· Ao observar as folhas de coleta de setores de diferentes características, foram encontradas as seguintes situações:

1. Nos setores urbanos muitos setores só apresentam unidades domiciliares em duas faces, sendo as faces laterais sem domicílios e portanto as folhas foram preenchidas na primeira linha do campo 2.8  “nada há a registrar”  e representaram cerca de 50% do total das folhas do setor;

2. Nos setores urbanos, cujas quadras não tinham esta característica, o número de folhas com o campo(2.8) preenchido por “nada há a registrar” não foi muito significativo, conforme pode ser observado na figura seguinte.

Preenchimento do campo 2.8 nas folhas de coleta


nada há a registrar
total de folhas por setor
%(nada há a registrar/ total de folhas por setor)

Setor 0079(conjunto habitacional)
13
66
19,6 

Setor 150(conjunto habitacional)
12
66
18

Setor 151-
10
31
32

Setor 0201
25
37
67

Setor 265

Rural (*)
0
4
100

               (*)4 paginas(ou quatro folhas): não tem faceamento, então todas as páginas são  

               aproveitadas, considerando cada logradouro(fazenda) como uma localidade.

3.No setor rural visitado(265) todas as folhas utilizadas foram totalmente preenchidas. Nesse caso cabem  duas observações:

· Como não há a disposição regular em faces e quarteirões, só  foram considerados para o preenchimento da folha de coleta os logradouros ocupados” por construções” ; 

· Cabe observar este fato em outros setores, pois nos setores rurais são significativos os logradouros  que não possuem unidades construídas e representam grandes extensões. Desta forma a caracterização integral do setor poderia ficar comprometida.

· Em campo, foi verificado que  nos setores urbanos os três quesitos associados à caracterização do setor foram preenchidos corretamente pelo recenseador, conforme orientação contida no manual: “ após  percorrer o percurso da face ou do logradouro” ;

· A instrução quanto ao preenchimento da folha de coleta após o percurso da face (  que podia corresponder à pequenos trechos) e ainda o fato dele estar condicionado à observação da existência ou não  de identificação ou de poste de iluminação,  garantiu maior objetividade na fase da coleta da informação. O mesmo não ocorreu com a caderneta do setor já que o recenseador teve maior dificuldade em preencher após  ter concluído todo o setor.

4.2. Caderneta do setor

4.2.1. base cartográfica

Os mapas dos setores que    compõem             a caderneta do setor apresentaram 

características diferentes ao se considerar a situação e o tipo do setor .


As dificuldades apresentadas nos mapas do setor especial de aglomerado subnormal e do setor rural tiveram como conseqüências comuns  a dificuldade do recenseador em fazer o percurso do setor e em selecionar a amostra.


Os problemas verificados nos mapas dos setores rurais e dos setores especiais de aglomerados subnormais foram agravados na medida em que os setores não  foram percorridos previamente pelo supervisor e pelo recenseador, conforme estava previsto. Não houve assim  atualização prévia do setor nem a possibilidade do recenseador tirar as dúvidas com o supervisor.

Como alternativa o  ACM acompanhava o recenseador durante a coleta ou mesmo  antes dos setores serem iniciados(geralmente eram os setores de periferia que apresentavam maiores dificuldades para serem percorridos). 

No Censo 2000 deve ser dada atenção especial aos setores rurais e aos setores especiais de aglomerados subnormais na fase de  percurso do setor pois são os que apresentaram maiores dificuldades. 

Em alguns casos o recenseador  não associou  corretamente o nome do logradouro que constava na caderneta com o nome  preenchido na folha  de coleta.

4.2.2. caracterização do setor quanto à existência de iluminação, calçamento, pavimentação: 

Quanto à caracterização do setor na caderneta  um dos problemas que mais  ocorreu se deu   quanto ao preenchimento no instrumento de coleta, tendo sido, inclusive, em alguns casos,  realizado pelo supervisor. Em um dos setores  concluído e entregue ao supervisor, inclusive liberado para o sistema , os itens referentes a estes quesitos não estavam preenchidos;( setor 179, setor 151). 

A figura abaixo ilustra algumas situações encontradas:

Avaliação dos registros nas cadernetas dos setores concluídos(*)

Setor
Placas de identificação
Iluminação Pública
Calçamento/

Pavimentação

265(**)
Parcial
Não existente
Parcial

157
Parcial
Parcial
Parcial

167
Parcial
Parcial
Parcial

110
Parcial
Parcial
Total

201
Parcial
Parcial
Parcial

203
Parcial
Parcial
Parcial

150
Parcial
Parcial
Total

(*) O setor 265 é um setor rural, os demais são urbanos

(**) A identificação foi considerada como parcial  porque só existe uma placa considerada como identificação( trata-se de uma placa de sinalização). As placas de identificação existentes são as das fazendas;

Calçamento Parcial: Existem os caminhos constituídos pelos logradouros principais quase totalmente pavimentados no setor, em outros logradouros, o calçamento é iniciado no início da área urbana e interrompido. Em alguns trechos de subida( somente nos pontos mais altos da estrada) há pavimentação para facilitar o acesso dos carros(ver relatório fotográfico). 

4.3. Questionários da amostra e do universo

Em uma das situações encontradas o questionário da amostra foi preenchido  considerando as informações dada pela família que participou em conjunto da entrevista. Se por um lado isso possibilitou maior qualidade e rapidez na entrevista, por outro, tornava-a mais dispersa ao propiciar o surgimento de conversas paralelas. 


Outra situação, associada ao tempo prolongado de entrevista, ocorreu quando a mesma foi  realizada em várias etapas. Nesse caso o recenseador precisou retornar várias vezes ao local para completar as informações não obtidas inicialmente.

A seguir é apresentada a avaliação por bloco e quesito dos  dois questionários: 

4.3.1. BLOCO 2: Características do domicílio

número de cômodos(2.3): 


O banheiro  em alguns casos não foi considerado como cômodo;

banheiro x sanitário(2.9/2.10)

distinção entre sanitário e banheiro

· Em alguns casos, sobretudo em setores de classe média, a distinção  entre sanitário e banheiro parecia que não era feita pelo recenseador a partir de questionamento. Porém nesses mesmos setores, o problema existia quando verificava-se que embora houvesse vários banheiros na residência, nem todos possuíam chuveiro; 
· Nos setores rurais (de forma mais intensa)e nas favelas foi constatado que o fato do recenseador não dominar completamente este conceito pode desqualificar  a informação. Para o informante, a idéia de banheiro está mais associada à existência de aparelho sanitário do que de chuveiro. 

· Em um dos domicílios do setor rural 265 foi observado um chuveiro feito pelo próprio morador (uma lata furada na beirada do cano). 
bens duráveis(2.23):

A presença de  ar condicionado no domicílio está muito associada às diferenças regionais dada pelas condicionantes naturais relacionadas ao tipo de clima. Assim sendo, em algumas residências, caracterizadas por comportarem  moradores com níveis de renda elevado, não houve  registros desse  eletrodoméstico .

4.3.2. Bloco 4: Características do morador

Idade(4.05-4.06-4.07-amostra)/ (4.03-4.04-4.05-básico) 

· Em alguns casos o morador consultava os documentos. Ao mesmo tempo que esse procedimento garantia maior qualidade à  informação, demandava um tempo maior de entrevista.

· As maiores dificuldades apresentadas para obtenção da informação foram aquelas obtidas por informantes de  estratos de renda mais baixos. O desconhecimento da idade e /ou data de nascimento dos filhos ou mesmo do cônjuge foi fator que chamou a atenção. 

· Uma das moradoras atribuiu o esquecimento da idade das filhas ao efeito do     “Fim do Mundo
”.  

· o recenseador fazia a conta da idade sem considerar a data de referência. 

· apesar das instruções do manual apresentar-se de forma clara, na prática o recenseador encontrava dificuldades, decorrentes de dúvidas quanto à forma  correta de como proceder:

· Ajudar o morador?

· Pedir documento?

· Calcular a idade?

· Colocar a idade presumida?

· A partir da idade declarada, calcular o ano?

· A ajuda do recenseador  mostrou-se essencial para que a informação tivesse maior qualidade,

· Neste quesito foi onde ocorreu os erros mais comuns para a seleção dos questionários selecionados para as reentrevistas

· neste item também houve muita correção em gabinete(no posto)

religião(4.09): 

· O informante respondia  ser católico e o recenseador anotava:  “Apostólico Romano”

· O supervisor considerou como um dos erros selecionados para  reentrevista quando o recenseador preenchia somente “Católico”  ou “Evangélico” sem maiores especificações. Entretanto,  em alguns casos, às vezes não era possível extrair mais do que essa informação. 

· O campo disponível para o nome da religião algumas vezes não foi suficiente.

· Uma das críticas levantadas por um dos recenseadores diz respeito aos diferentes  critérios utilizados para o preenchimento dos blocos do questionário como: religião x  cor ou raça x ramo de atividade x ocupação. Em alguns temas a orientação  é no sentido de privilegiar a informação do morador , em outros cabe ao recenseador exigir especificação;

· De uma forma geral era adotado o critério de designar ao filho a religião dos pais(preferencialmente das mães), independente dos pais possuírem religiões diferenciadas e dos filhos serem ou não batizados. Havia também a indução para que todos se enquadrassem numa religião, resultando em poucos casos de “ sem religião”

trabalho e rendimento(4.39 a 4.61): 

· Tanto no questionário básico como no questionário da amostra houve casos em que os informantes declaravam o salário líquido recebido ou respondiam em salários mínimos. Em outros casos observou-se que  o recenseador investigava   a  renda familiar ao invés da renda individual do responsável pelo domicílio;

· Os trabalhadores em atividades temporárias ou informais também tinham dificuldades em fornecer o salário e  a quantidade de horas trabalhadas. Como alternativa foram, em alguns casos, presumidas pelo informante ou pelo recenseador;

ramo de atividade(4.46):
· Ao mesmo tempo que exigia-se uma precisão nesta informação o recenseador questionava o fato de não  haver um glossário contendo a relação dos principais ramos de atividade;

· Dificuldade do informante em definir a atividade principal do negócio( em parte das vezes, essa interpretação era dada pelo recenseador, outras vezes era deixada em branco para ser preenchida posteriormente pelo supervisor no posto).

· Os supervisores, tentavam assim no posto “padronizar as respostas, com a preocupação de dar mais qualidade à informação. Neste sentido, cabe lembrar    que existe, embora não esteja sendo utilizado neste Censo, um dicionário com os principais ramos de atividades e o mesmo é conhecido pelas pessoas que estão coordenando os trabalhos. Isso de certa forma serviu como orientação para as respostas.

raça e cor (4.08)

· Muitos informantes  reportaram –se à certidão de nascimento,

· Neste quesitos também foram observadas muitas situações de constrangimento. Os informantes não concordavam, em agumas situações, com a utilização da cor preta ao invés da raça negra; Questionavam o fato de considerar-se raça no caso de indígena e raça amarela e  cor nas demais (Branca, Preta, Parda) .

· Embora colocassem ressalvas no quesito(tipo de pergunta) os informantes responderam  corretamente ao  auto declararem-se  ”pretos, pardos” quando era o caso ao invés de brancos;

Deficiência(4.10- 4.14)
Nesse bloco um dos maiores problemas diz respeito    ao    constrangimento criado 

quando o  recenseador  fez a pergunta, principalmente no que diz respeito à Deficiência Mental. Houve o caso de uma residência em que o morador encontrava-se sozinho, (notadamente deficiente mental)e não pôde atender ao recenseador.

·  Um dos recenseadores sugeriu que neste bloco  fosse adotado o mesmo procedimento referente  ao ramo de atividades: Possui algum problema que limite suas atividades? Qual?     / Desta forma acredita-se que este procedimento facilitaria tanto o recenseador como o informante.


Migração(4.15- 4.27)
· Muito erro de seqüência (Parece que faltava uma leitura mais cuidadosa dos comandos internos aos quesitos);

· a idade do morador estava sendo confundida com tempo de residência; (Quesito 4.22), inclusive foi aspecto corrigido pelo supervisor nos questionários;

Movimento Pendular(4.27)
· “Em  que município, unidade da federação ou país estrangeiro trabalha ou estuda?”


Entre os questionários observados, predominou a resposta: 1. Neste município. Parece-me que pelas características do município e de sua população  predominará esta resposta. 

Marília é um município que possui uma    população             flutuante muito grande,      

composta por estudantes e trabalhadores de outros municípios que exercem suas atividades em Marília( Centro sub-regional). É o município sede da Região de Marília(Mesorregião) e  exerce atração sobre os municípios próximos. Os próprios moradores diferenciam a região de Marília da cidade que funciona como centro receptor de pessoas que trabalham e estudam na cidade.  As características de permanência na cidade vai desde aquele que vem para Marília diariamente(caracterizando o movimento pendular) até aqueles que se estabelecem durante a semana ou por mais tempo em hotéis e repúblicas. O número de setores de uso ocasional, composto por moradias de estudantes, e aqueles que trabalham em Marília e se estabelecem durante a semana em Hotéis é considerável nesta cidade, fato observado durante o tempo em que permaneci na cidade e que reforçam a afirmativa anterior. 

Como o Censo só investiga os moradores não será possível avaliar o movimento pendular  no Censo Experimental  e somente no Censo 2000 quando aqueles que trabalham ou estudam  em Marília e residem em  outros municípios sob influência de Marília, irão referenciar esta cidade. 

Dúvidas em relação aos  “setores  de uso ocasional”

· Os setores onde havia o predomínio de repúblicas de estudantes eram qualificados como de uso ocasional;

· Em Marília, onde são significativos os setores com predomínio de repúblicas de estudantes, isso pode alterar substancialmente os resultados ou dar uma falsa idéia quanto ao total da população e quanto à caracterização dos tipos de domicílios.

· As pessoas que se deslocam para Marília a fim de estudar ou trabalhar, (mesmo não sendo diariamente, como o caso dos estudantes que “moram” em repúblicas) darão como resposta no questionário da amostra os itens 3 e quatro do quesito(Sigla da UF/ Nome do município ou País Estrangeiro). Assim sendo, o movimento deles será considerado como  pendular? “É considerado como  movimento pendular o movimento diário de pessoas para trabalho ou estudo em municípios próximos”.

Educação(4.28-42.5)
· Geralmente os informantes não sabem relacionar a escolaridade antiga com a atual.  Em muitos casos a dúvida ou erros recaíam sobre se a pessoa havia feito o 10 grau ou  Antigo Ginásio.

· Embora tenham feito o primeiro grau, apontam como antigo primário ou antigo ginásio, dependendo da série cursada.

· O informante  não sabia responder e o próprio recenseador ficava em dúvida. A alternativa dos supervisores era verificar a data de nascimento e a data que freqüentou a escola. 

· Outro aspecto a considerar neste bloco diz respeito as especificidades regionais. Em Marília foi observado que o pré-escolar é oferecido pela rede oficial de ensino para toda população, funcionando em regime seriado( três séries) (interessante observar  isto em outras UFS); Somente as creches  não eram consideradas como regime seriado.

· Supletivo: Classe de Alfabetização (não  considerada como seriado).

· Talvez fosse necessário definir o regime seriado; 

4.3.  dúvidas do informante:

· O que é cônjuge?

· área urbana/rural

De uma maneira geral, os recenseadores tinham boas saídas para estas  e  outras 

situações levantadas pelos moradores, levando-os à compreensão do que estava  sendo pedido numa linguagem acessível. 

4.4. Auto- Preenchimento( Questionário básico):

setor 096

· Tipo de Letra: não consta nas instruções o modelo das letras e dos números;

· Não consta a chamada para a assinatura: desta forma o questionário observado não foi assinado e como o envelope é lacrado, o recenseador não conferiu; deveria haver instrução no sentido dele poder verificar na hora se estava tudo certo e depois lacrar o questionário;

· Como o questionário deve ser entregue apenas para o responsável, na maior  parte das vezes era preferível para o informante e para o recenseador preencher na hora. 
4.5. Preenchimento dos instrumentos: 


As principais dificuldades verificadas principalmente nas primeiras semanas, diz respeito ao preenchimento dos campos numéricos e alfa-numéricos. Estão associadas às diferentes instruções de preenchimento como: existência de zero ou não na quadrícula à esquerda, colocação de traço nos campos sem informação, preenchimento da esquerda para direita; preenchimento da direita para esquerda;

4.5.1.Questionário básico e questionário da amostra: 

·    idade:
       4.05;4.06;4.07 (amostra)





       4.03,4.04,4.05 (básico)

· instruções : preenchimento com zero à esquerda/ quadrícula à esquerda em branco;

· rendimento: amostra/básico

4.51 até 4.61-  Quesitos onde havia a opção ( ) Não Tem muitas vezes não eram preenchidos - o recenseador esquecia de marcar, sendo corrigidos junto ao supervisor no gabinete;

·   Nupcialidade: 4.62/4.63/4.65- Homens/ mulheres

                                       4.67(idade)

5. Situação do setor

5.1. Setor Rural 

· Nos setores rurais, em todos os domicílios devem ser marcados o tempo de entrevista

· Em Marília, os setores com mais de trinta unidades  são feitos pelos recenseadores com a utilização de veículo particular  (carro  ou moto), conforme pode-se conferir nas observações do setor 006). Os demais são cobertos pelos supervisores.

· Para a cobertura dos setores rurais, houve dificuldades para selecionar recenseadores,  entre as quais:

· Ajuda de custo de baixo valor, considerando que os gastos do recenseador com gasolina e manutenção do carro são  muito elevados, tendo em vista a distância e a  extensão das áreas (ver setor 006)

Devem ser pensadas alternativas que possam ser viabilizadas para todo o

Brasil  no Censo 2000  no sentido de solucionar este problema no setor rural. Acrescentando que por uma séries de dificuldades associadas a estes setores e que  foram levantadas aqui, merecem uma atenção especial em todas as fases de preparação do Censo.

Situações rurais (Posto 03)
Situação do setor
número de setores

40- 
Extensão urbana
4 setores

80- 
Situação Rural- exclusive aglomerado rural
2 setores(265-266)

5.1.1. Situação 40- Rural de extensão urbana


A seguir são levantados alguns pontos relacionados aos limites de setores rurais. As situações são demonstradas na figura representada a seguir.
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Situação 40  -  Rural de extensão urbana

Setor 0002 - Dirceu


setor 0002- Dirceu

A parte referente ao setor urbano corresponde a outro posto de coleta(posto 2);


A extensão urbana deste setor é  muito pequena se for comparada à área do setor rural.  Não constituem quarteirões completos e estão partidos entre os dois postos. Qual é a orientação e o procedimento adequado nestes casos? Dois procedimentos diferentes foram observados, ou delimitava-se aleatoriamente as unidades dentro dos quarteirões que seriam definidas para cada setor, ou considerava-se todo o quarteirão pertencente a um dos setores(aquele em que a maior parte do setor encontrava-se). Esse fato também foi observado nos setores urbanos no que se refere à delimitação dos dois setores, quando  houve a intervenção e decisão do ACM na definição do critério.

setor 0003- Lácio 


Neste caso, a extensão urbana  é maior, constituindo vários quarteirões fechados. Está totalmente dentro do posto 3.


 setor 006 - Dirceu-

Recenseador:  Evanil Miritão Pereira

Supervisor: Marilu;



Primeiro setor rural   concluído no posto 3 em duas semanas (durante o dia e à noite).  

Total de unidades:  140 

· O custo total de gasolina foi de 120 reais, segundo o próprio recenseador

5.1.2. situação 80- setor 265 ( Exclusive aglomerado rural)

· Em um dos questionários da amostra no setor rural que foi acompanhado(265), apesar de ter sido feito em um tempo muito prolongado(1:30 horas ) , não foi concluído, ficando de ser feito posteriormente por telefone. Este procedimento também foi muito observado, em outros setores, durante as semanas que estive em Marília: “ ligar depois para concluir a entrevista ou pegar as informações que estivessem faltando.”
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· O mapa do setor representa parte da carta topográfica(1:50.000)   ampliada para a escala da caderneta. Os pontos de referência em campo são  inexistentes ou de grande imprecisão criando dificuldades para  se realizar o percurso do setor.  

· Falta da toponímia dos rios e indicação de pontes. 

· Os problemas levantados trouxeram como consequências(que podem ser comuns durante o Censo): 

· “invasão” de outros setores

· subestimação do total de unidades- diante das dificuldades há a tendência do recenseador não completar o percurso ou caso complete pode fazê-lo  de forma incorreta;

Obs. Nos mapas  utilizados no Censo Experimental ainda não consta a atualização que já está em andamento para o Censo 2000.    Importante considerar as observações acima como situações passíveis de  serem encontradas em casos pontuais.

5.2. Setores urbanos

5.2.1. setor especial de aglomerado subnormal ( tipo 11)


As dificuldades observadas no setor de favelas(177) associam-se ao mapa do setor:

· A  delimitação das quadras, assim como o nome dos logradouros  não correspondiam à realidade. 

· O mapa não tem o nome de alguns logradouros e quando tem não são identificados da mesma forma pelos moradores;

· Para mudança de face e de folha de coleta o recenseador encontrou dificuldades em função  da disposição (desordenada) dos domicílios nos arruamentos e densidade da ocupação.

· Assim, como conseqüência, o recenseador encontrou dificuldades em selecionar  a amostra(erros) tendo que refazer toda a folha de coleta e voltar à campo para reaplicar alguns questionários- (houve erro de numeração);(básico-amostra) 

· Apresentou dificuldades em fazer o percurso do setor e estabelecer os limites em campo; O reconhecimento do setor não foi feito anteriormente pelo supervisor tornando impossível ao recenseador  a eliminação de dúvidas.

Obs: Considerar as especificidades das favelas no que diz respeito às maiores dificuldades  na realização  do mapeamento.
6. Sistema de Informações Gerenciais(SIG)

· Na prática, o acompanhamento e a conseqüente ação gerencial baseada nos dados do sistema não pôde ser feita pelos ACMs que não estavam  nos postos informatizados pois os mesmos não tiveram acesso imediato aos dados do sistema o que ocorreu na segunda feira seguinte(16/08).

·  As ações mais imediatas eram repassadas pelo Coordenador de Sub-área. Entretanto os ACMs prepararam uma planilha de controle da coleta onde podia acompanhar o trabalho de cada recenseador e sua produtividade. Eles efetivaram ações no sentido de corrigir os problemas tendo por base este controle que se tornou eficaz ao proporcionar ações no sentido de:



- acelerar o trabalho do recenseador;

- a identificação  dos problemas  e medidas que auxiliavam o   recenseador;

- identificar  recenseadores que  iriam desistir do trabalho, e - imediatamente  tomar medidas  cabíveis como o fechamento parcial e a substituição do recenseador ;

· Na segunda semana houve duas desistências neste posto. Uma delas foi decorrente em parte da dificuldade do recenseador em percorrer o setor. Perdeu muito tempo para achar o início do setor, o que levou a atrasar o seu trabalho e desanimar, fato associado também à pouca disponibilidade de tempo decorrente de problemas pessoais .

· Como um dos efeitos positivos  do sistema, houve o bloqueio do pagamento dos setores onde foi interrompida a coleta(desistência). Isto pode representar uma condição para que os recenseadores não abandonem tão facilmente os seus setores na intenção de receber parte do seu trabalho, incentivando  um mecanismo para a conclusão do setor em períodos mais curtos. 

6.1. a alimentação do sistema  com informações da caderneta
· O coordenador de sub-área passou no posto de coleta no dia 9 de agosto Segunda-feira), recolhendo informações da semana anterior. Na 6a feira(13/08) ,  dia estipulado para alimentar o sistema, o ACM levou as informações para o posto informatizado, pois o coletor apresentou problemas. Além disso o ACM não conseguiu entrar em contato com o posto por problemas na rede de comunicações pois apresentou problemas e não foi possível alimentar o sistema, tendo sido feito  na segunda- feira seguinte(16/08).

· Estabelecimento de parâmetros : Alguns setores não foram liberados por apresentar “erros de parâmetros “ como o número de domicílios  superestimado. O problema foi identificado como decorrente da não atualização do setor quando foi realizado o trabalho de campo(alguns setores foram redefinidos e não foi concluído o trabalho no sentido de redefinir o número de domicílios. Desta forma foi necessário ação gerencial por parte do Coordenador de sub-área e do ACM para corrigir o erro e liberar o setor:

· O ACM, após percorrer o setor, observou que não houve omissão de domicílio.

· A correção deveria ser feita a partir da identificação do problema com a redefinição dos setores

Mensagem: “ número de unidades visitadas, abaixo do esperado” .

6.2.Andamento da coleta

Segunda semana
Terceira semana:



setores concluídos
2
6

Desistências
2
0

� Na terceira semana houve modificação na instrução associada à diminuição do número de reentrevistas,


� quando possuidora de mais de cinco domicílios( o domicílio do responsável pelo domicílio deve ser o primeiro a ser registrado)


� Algumas vezes eram crianças ou terceiros: moradores de outros domicílios que prestavam as informações.  





� Isto pode ser em parte decorrente do fato dos moradores das áreas rurais não solicitarem este tipo de apresentação e  de abordagem como forma de maiores esclarecimentos, fato que pode estar associado a menores níveis de instrução das pessoas residentes  nestas áreas. 








� aspecto semelhante foi observado no trabalho dos recenseadores,  os quais, mediante às situações  surgidas e diante das condições existentes, encontraram ótimas saídas na resolução de alguns casos.


� O dia da entrevista correspondeu ao dia anterior do esperado  “fim do mundo” , conforme previsões e boatos correntes no país.] 
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